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APRESENTAÇÃO 

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas 
a vida, saúde e/ou doença. A fisioterapia e a terapia ocupacional fazem parte 
dessa ciência. Nesta colação “Processos de intervenção em Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional 2” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, 
trabalhos, pesquisas, e revisões de literatura nas áreas de fisioterapia e terapia 
ocupacional.   

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios 
cinéticos funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados 
por alterações genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. E a terapia 
ocupacional estuda, previne e trata indivíduos portadores de alterações cognitivas, 
afetivas, perceptivas e psicomotoras decorrentes ou não de distúrbios genéticos, 
traumáticos e/ou de doenças adquiridas.

Para que a fisioterapia e terapia ocupacional possam realizar seus trabalhos 
adequadamente é necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em 
evidências prático/clínicas e revisões bibliográficas. Deste modo a obra “Processos 
de intervenção em Fisioterapia e Terapia Ocupacional” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e 
científica, através de onze artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada 
e confiável para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Trata-se de um estudo de caráter 
bibliográfico, com abordagem de pesquisa 
qualitativa, que teve como objetivo reunir 
referencial teórico e, assim, analisar a atuação 
do terapeuta ocupacional com idosos que 
apresentam perdas de papéis ocupacionais 
relacionados à depressão. O levantamento dos 
dados ocorreu por meio de uma pesquisa nas 
bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) e Google Acadêmico. No processo de 
busca das publicações foram utilizados, de forma 

combinada, os descritores “Terapia Ocupacional”, 
“depressão” e “papéis ocupacionais”. A Terapia 
Ocupacional tem contribuído no tratamento 
da depressão na velhice, ofertando atividades 
ocupacionais que desenvolvem a socialização, 
estimulam a autoestima, favorecem o 
relacionamento familiar e a reinserção do idoso 
à vida funcional.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão, Papéis 
Ocupacionais, Terapia Ocupacional, Velhice.

OCCUPATIONAL THERAPY:THE 
RELATIONSHIP BETWEEN THE LOST 

OF OCCUPATIONAL ROLES AND 
DEPRESSION IN ELDERLINESS

ABSTRACT: This is a bibliographic study, with 
a qualitative research approach, which aimed to 
gather a theoretical framework and, thus, analyze 
the role of the Occupational Therapist with elderly 
people who have lost occupational roles related 
to depression. The data was collected through a 
search in the Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Virtual Health Library (VHL), and 
Google Scholar databases. In the search process 
for publications, the descriptors “Occupational 
Therapy”, “depression”, and “occupational roles” 
were used in combination. Occupational Therapy 
has contributed to the treatment of depression 
in elderliness, offering occupational activities 
that develop socialization, stimulate self-esteem, 
favor family relationships, and reintegrate the 
elderly person into a functional life.
KEYWORDS: Depression, Occupational Roles, 
Occupational Therapy, Elderliness.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O ser humano permanece ao longo de sua vida em constantes mudanças, 

seja física, biológica e emocional, sendo assim, ao decorrer dos anos ocorre 
o processo de envelhecimento, que causa o aumento das mudanças na vida do 
sujeito. Atualmente o mundo encontra-se em um processo de mudança em relação 
à faixa etária da população. No Brasil, segundo o IBGE, o número de idosos cresceu 
18% em cinco anos. De acordo com a ONU (2019), o envelhecimento da população 
é um fenômeno global.

O envelhecimento é um processo natural que acarreta alterações no 
sujeito e, segundo Conceição, Ferri e Alves (2016), o idoso pode sofrer alterações 
patogênicas, dentre as quais se destaca a depressão, algumas das causas para 
o desenvolvimento da depressão pode estar relacionado à perda de autonomia e 
independência para realizar uma atividade ou a perda súbita de um familiar. 

Segundo Brasil (2006), a depressão em pessoas idosas varia de 4,7% a 
36,8%, podendo apresentar-se com comprometimentos físico, social e emocional, 
afetando a qualidade de vida do sujeito.

Para que o idoso possa envelhecer saudável, foi criado o conceito de 
envelhecimento ativo, que de acordo c om a OMS (2005), o envelhecimento ativo, 
é um processo de potencialização das oportunidades de saúde, participação e 
segurança, tendo como objetivo a melhora da qualidade de vida na medida em que 
as pessoas envelhecem. Referindo a participação contínua em questões sociais, 
econômicas, culturais, espirituais e civis, não somente à capacidade de estar 
fisicamente ativo ou de fazer parte da força de trabalho.

Segundo Fechine e Trompieri (2012) as alterações físicas, como, perdas 
sensoriais, déficits cognitivos, problemas osteoarticulares, sequelas ou descontrole 
de doenças crônicas são fatores, que durante o processo de envelhecimento, levam 
o idoso a uma limitação na mobilidade e independência acarretando estreitamento 
de sua participação social, dificuldade em suas atividades diárias e prejuízo ao bem-
estar. 

A perda da força muscular e a alteração no aparelho locomotor causam 
prejuízos na realização das Atividades de Vida Diária (AVD’s) e a perda de autonomia 
e independência ao realizar as atividades podem causar um estado de fragilidade 
(OLIVEIRA et al.,  2015, p. 197-214).

Outra questão que se enfatiza é a institucionalização de idosos, causando 
um distanciamento entre os familiares, segundo Frade (2015) em uma pesquisa 
realizada os sintomas depressivos foram mais prevalentes em idosos que se 
encontravam institucionalizados.

As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) são instituições 
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de caráter residencial que tem como objetivo cuidar de idosos com idade igual 
ou superior a 60 anos, nessas instituições são realizadas ações de cuidados 
diversos como a alimentação, cuidados com higiene pessoal, gerenciamento de 
medicamentos, prevenção de quedas entres outros (BRASIL, 2009).

A depressão no idoso traz um grande sofrimento para os idosos, pois ela 
reduz a qualidade de vida, interferindo nas atividades do dia a dia, podendo estar 
relacionados aos fatores biológicos, sociais e psicológicos, por exemplo, quadro 
clínico, como fatores a incapacidade física, o isolamento social, pouco suporte 
familiar, viuvez, dor crônica, insônia, comprometimento cognitivo, acarretando na 
perda da autonomia, hospitalização, institucionalização (SANTOS; SANTOS, 2015).

Segundo Borges et al. (2013) a depressão em idosos requer uma atenção 
dos profissionais e gestores de saúde, pela alta prevalência desta doença e pela 
probabilidade de incapacidade funcional nos idosos, sendo que, ao descobrir as 
causas da depressão no sujeito pode auxiliar no processo de prevenção.

Portanto, movida pela busca de investigar a relação da perda de papéis 
ocupacionais e a depressão na velhice, a pesquisa tem como foco investigar como 
a perda de ocupacionais pode acarretar a depressão em idosos.

Ricartes e Holsbach (2016) refere que a Terapia Ocupacional no tratamento 
da depressão em idosos, tem como objetivo, orientar quanto à realização das 
Atividades de Vida Diária (AVD’s) em que o idoso se encontre apto a realizar, 
atividades que proporcionem a socialização, atividades que tragam significados, 
restauração de funções perdidas, adaptação no cotidiano, treino de habilidades, de 
acordo com o potencial e o ganho de funcionalidade. Assim, 

A Terapia Ocupacional adentra esse contexto como forma de 
reabilitar ou adaptar o indivíduo com transtorno depressivo às suas 
condições cotidianas, ocupacionais ou de lazer. O termo “ocupação” 
em Terapia Ocupacional não se refere simplesmente a profissões ou 
treinamentos profissionais, e sim a todas as atividades que ocupam o 
tempo das pessoas proporcionando sentido às suas vidas (GARROS; 
MACHADO, 2019, p. 212).

Deste modo, atribuindo ao terapeuta ocupacional, a sua atuação por meio 
de identificar nível de dependência funcional, manter a autonomia, independência 
e funcionalidade, desenvolvendo objetivos claros de intervenção e significativos, 
através do conhecimento do perfil da pessoa idosa e sua faixa etária. Durante o 
processo de envelhecimento, o idoso além de ter que lidar com as questões de 
fatores físicos, biológicos e psicológicos, um dos fatores desencadeadores acaba 
sendo a perda de papéis ocupacionais.

De acordo com Färber (2012) pode se falar sobre um processo de luto em 
relação às perdas vivenciadas pelo idoso, sendo denominada como uma morte 
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simbólica, onde a pessoa idosa se recolhe e vivência experiência de um final de 
etapa ou vida.

Para Santos e Santos (2015) é preciso entender o conceito de papéis 
ocupacionais, pois é a partir deles que o indivíduo estabelece alguns roteiros para 
organizar seu comportamento e distribuir seu tempo, por exemplo, a forma com que 
cada um age diante de implicações de cada contexto e grupo social, envolvendo 
elementos individuais e grupais (de pessoas e objetos envolvidos), esses elementos 
são moldados por meio da cultura e podem ser estruturados e conceituados pelo 
próprio indivíduo.

O desempenho de papéis ocupacionais no curso de vida, além de 
outros aspectos, tem sido objeto de estudos em Terapia Ocupacional. 
O conceito de papel, originado na Psicologia Social, foi apropriado, 
sendo fundamental para o Modelo da Ocupação Humana (MOH), 
desenvolvido por Kielhofner & Burke, e constitui um dos importantes 
referenciais teóricos em Terapia Ocupacional. O terapeuta ocupacional 
está entre os profissionais envolvidos na atenção ao indivíduo idoso 
e, ao promover atividades produtivas e significativas para as pessoas, 
aumentando a independência e a autonomia, pode desenvolver 
estratégias na promoção de saúde e atenção a indivíduos em situação 
de vulnerabilidade (SANTOS; SANTOS, 2015, p. 275). 

Com base em um levantamento bibliográfico, Cordeiro et al. (2007) afirmam 
que os papéis ocupacionais permitem que o indivíduo construa sua identidade 
pessoal e social com expectativas de desempenho. A Terapia Ocupacional auxilia 
na compreensão das incapacidades para que os papéis ocupacionais sejam 
recuperados e estabelecidos através do desempenho ocupacional.

Estudos evidenciaram que a perda de papel ocupacional, trabalho, foi um dos 
fatores desencadeantes para o aparecimento da depressão, sendo relacionado com 
o fato de ser inútil e sem funcionalidade para a sociedade, este marco é importante, 
pois pode ser compreendido como a passagem para a velhice, além de que é um 
dos primeiros papéis que o idoso irá perder (FERRAZ, 2013; GUIMARÃES et al., 
2019; MASCARENHAS, 2010).

Assim, este trabalho tem por objetivo analisar a atuação do terapeuta 
ocupacional com idosos que apresentam perdas de papéis ocupacionais relacionados 
à depressão, a partir de um estudo de revisão da literatura.

2 | 	METODOLOGIA 
A investigação ocorreu a partir de uma abordagem de pesquisa bibliográfica, 

a fim de verificar o que os autores, que escreveram sobre depressão e perda dos 
papéis ocupacionais, têm a dizer sobre o tema. Foram abordadas publicações sobre 
o idoso deprimido e a perda de papéis ocupacionais no envelhecimento. 
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O levantamento dos dados ocorreu por meio de uma pesquisa em bases de 
dados, utilizando as plataformas digitais: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Google 
Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO). No processo de busca 
das publicações foram utilizados de formas combinada, os descritores “Terapia 
Ocupacional”, “depressão” e “papéis ocupacionais”.  

Os critérios de inclusão para seleção das publicações foram: incluir aquelas 
que apresentassem discussão sobre a depressão em idosos, aspectos relativos à 
Terapia Ocupacional e sua intervenção com idosos deprimidos, a relação da perda 
de papéis ocupacionais e a depressão em idosos; estudos sobre a presença de 
depressão em idosos institucionalizados e não institucionalizados; publicações em 
língua portuguesa, de acesso livre e as publicadas nos últimos 10 anos (2010 a 
2019). Deste modo, todas as publicações que não se enquadraram nesses critérios 
foram excluídas.

Ressalta-se que na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) utilizando os 
descritores “Terapia Ocupacional and Idoso” foram identificados 139 artigos, após 
a seleção, constatou-se que nenhum dos artigos integrava os critérios de inclusão 
estabelecidos, não abordando tema proposto, desta forma, nenhuma publicação 
desta base de dados foi selecionada para compor a amostra final da pesquisa 
bibliográfica. 

Para a seleção das publicações na base de dados SciELO, foi realizada a 
pesquisa utilizando os descritores, já citados, de forma combinada, sendo analisado 
se o título e resumo do artigo estavam relacionados com o tema proposto por esta 
pesquisa bibliográfica. Para a seleção das publicações no Google Acadêmico, 
foram utilizados os mesmos descritores, sendo que os textos foram selecionados 
considerando-se as publicações que se encontravam nas 10 primeiras páginas 
da Biblioteca Virtual Google Acadêmico, isso porque havia um número extenso de 
publicações com os descritores selecionados o que tornaria inviável a realização do 
trabalho, uma vez que não haveria tempo suficiente para proceder à análise de todo 
o material. 

Após a seleção dos artigos foi realizada uma leitura na íntegra de todos os 
textos, a fim de se analisar o que os autores apontam em relação a idosos deprimidos 
e a perda de papéis ocupacionais. 

Os dados coletados foram analisados a partir de uma leitura de cada artigo 
que integrou a presente pesquisa, as publicações escritas na área de Terapia 
Ocupacional foram analisadas considerando-se o manejo e as intervenções 
do profissional com o idoso deprimido, sendo assim, foi identificada a forma e 
metodologia da intervenção e qual atividade foi ofertada.

As demais publicações traziam em seu repertório, de que modo a perda de 
papéis ocupacionais afetam a qualidade de vida do idoso, e como isto influenciou 



 
Processos de Intervenção em Fisioterapia e Terapia Ocupacional 2 Capítulo 29 301

no aparecimento da depressão, desta forma, foram analisadas quais as áreas 
ocupacionais que o idoso teve mais perdas e como a institucionalização interferia 
nesse quesito. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após leitura das publicações foram selecionados 24 estudos, assim estes 

contemplaram a amostra final (N= 24).
Logo após a coletânea de artigos nos periódicos, analisamos as variáveis 

quantitativas relacionadas ao ano de publicação e revista/repositório em que foram 
publicados, a fim de verificar se houve aumento nas publicações e em qual área 
de atuação é mais discutido sobre o tema. Em seguida, ao analisarmos todas as 
publicações, constatou-se que houve um aumento de publicações em os anos de 
2012 e 2013 com oitos artigos publicados, seguido de 2016 e 2017 com cinco artigos. 

A Organização Mundial da Saúde diz que a nova realidade demográfica 
e epidemiológica brasileira ressalta a urgência de mudanças nos paradigmas de 
atenção à saúde da população idosa, através de estruturas e sistemas criativos 
e inovadores, acompanhados de ações diferenciadas para que o idoso aproveite 
o envelhecimento saudável proporcionado pelo avanço da ciência (OMS, 2008). 
Neste sentido entende-se que o aumento de publicações sobre essa temática pode 
estar relacionado ao maior interesse dos pesquisadores responderem às demandas 
da nova realidade demográfica e epidemiológica brasileira.

Figura 1- Número de Publicações por Biênio

Fonte: Elaborado pelas autoras

Em relação aos artigos publicados em periódico/repositórios, foram 
encontradas 15 revistas diferentes, sendo que, as revistas Kairós Gerontologia, 
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Ciência e Saúde Coletiva, e a revista Terapia Ocupacional Universidade de São 
Paulo foram as que apresentaram o maior número de publicações, com 3 artigos em 
cada uma. Identificamos que os artigos publicados na Revista Kairós Gerontologia, 
foram escritos por autores com graduação em Filosofia, Fisioterapia, Pedagogia e 
Terapia Ocupacional. Na Revista Ciência e Saúde Coletiva, os autores possuem 
graduação em Enfermagem, Fisioterapia, Odontologia, Psicologia e Serviço Social. 
Na Revista de Terapia Ocupacional da Universidade de São Paulo todos os autores 
são formados em Terapia Ocupacional.

Figura 2- Número de Artigos Publicados em Periódicos/Repositórios

Fonte: Elaborado pelas autoras

As publicações analisadas evidenciaram aspectos relevantes e pertinentes 
sobre a atuação da Terapia Ocupacional na oferta de recursos terapêuticos para 
esta população, a importante influência da aposentadoria na vida dos idosos e a 
dificuldade de lidar com o fim do papel ocupacional de trabalhador. Situações de 
estresse, depressão e mudanças significativas na vida do idoso foram abordadas 
nas publicações.

Conforme podemos constatar em algumas publicações analisadas, a Terapia 
Ocupacional vem contribuindo com o envelhecimento saudável e ativo da população, 
Netto (1999) discorre que a Terapia Ocupacional oferece ao idoso a realização das 
Atividades de Vida Diária (AVD’s), Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVD’s), 
atividades produtivas, sendo remuneradas ou não, e atividades de lazer, conforme 
o grau de independência de cada indivíduo, contribuindo com o tratamento na 
velhice propiciando atividades adequadas individualmente que facilite ao idoso a 
possibilidade de viver de forma sadia em seu processo de envelhecimento. 



 
Processos de Intervenção em Fisioterapia e Terapia Ocupacional 2 Capítulo 29 303

Ribeiro e Paulim (2014) vão dizer que a Terapia Ocupacional contribui no 
cuidado com pessoa idosa frente à manutenção das suas interrelações, frente aos 
papéis ocupados na sociedade e a redes de apoio.

Conceição, Ferri e Alves (2016) apresentaram que a atuação do Terapeuta 
Ocupacional consiste em levar o idoso a perceber a qualidade do seu tempo livre em 
decorrência da aposentadoria, viuvez ou solidão, permitindo a definição de novos 
padrões de atividade e o reconhecimento da importância de um tempo só para si 
e que a Terapia Ocupacional pode ser um recurso, na medida em que, por meio 
do tratamento com atividades terapêuticas, pode levar esse idoso à melhora da 
depressão e assim ofertando a reconstrução de seus padrões e atividades de vida.

Segundo Mascarenhas (2010) alguns dos fatores que podem desencadear a 
depressão são fatores de estresse, como a aposentadoria, com a mudança de uma 
rotina vivenciada por longo período, a quebra dos costumes e hábitos, o afastamento 
do ambiente de trabalho pode desenvolver o sentimento de angústia, sofrimentos e 
consequentemente uma depressão.

De acordo com Ferraz (2013), o fato de se aposentar pode aumentar 40% a 
chance de desenvolver a depressão, sendo apontado como fator principal a solidão 
com a perda de contatos com amigos, sendo assim, dificilmente mantém contato 
com alguém que não seja do grupo familiar.

Como evidenciado pelas publicações analisadas há uma necessidade de 
preparar o idoso para este período de aposentadoria, sendo que as pesquisas 
realizadas por Vilela e Paulin (2014), demonstraram efeitos positivos nos participantes 
da pesquisa que participaram do programa pré-aposentadoria, estes resultados são 
suportados por Pacheco e Carlos (2013) que relatam a importância de estratégia de 
pré-aposentadoria com objetivo de ampliar o entendimento de menos valia do idoso 
aposentado.

Conforme foi possível constatar a rede de apoio social é uma contribuição 
importante no enfrentamento das perdas limitações da velhice, ocorrendo através 
de um processo dinâmico e complexo da relação do indivíduo com sua rede social e 
as trocas estabelecidas entre eles. As redes de apoio à pessoa idosa têm atribuição 
essencial por contribuir para que eles se sintam valorizados, elevando a autoestima 
e para que se sintam pertencentes a um grupo (RODRIGUES; SILVA, 2013).

A rede de apoio mostra-se como um valor significativo à vida da pessoa idosa, 
ampliando a discussão acerca da importância e da possibilidade do fortalecimento 
das relações familiares, relações sociais, contribuindo para o sentimento de 
pertencimento, trazendo a importância para a qualidade de vida. Essas relações 
contribuem, entanto, no impacto da saúde física e mental por estar sendo vivenciado 
nesse período de perda de papéis (BRASIL, 2006).

Em relação às Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), há 
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um aumento em idosos institucionalizados, segundo Born e Boechat (2013) alguns 
dos fatores que influenciam são “idade, diagnóstico, limitação nas atividades da vida 
diária (AVD), morar só, estado civil, situação mental, etnia, ausência de suportes 
sociais, pobreza”, outro fator importante é a depressão.

Guimarães et al. (2019), igualmente Frade et. al. (2015), relataram um 
aumento em relação à depressão em idosos institucionalizados, sendo associado 
significativamente ao fato de estar aposentado, outros fatores citados foi a 
incontinência urinária, auto percepção de saúde e sono.

De acordo com Born e Boechat (2013), para que o momento da 
institucionalização seja um momento confortável para o idoso, há uma necessidade 
de preparação desta transição, além de que deve ser analisado adequadamente em 
qual instituição o idoso irá residir, levando em consideração àquelas que ofereçam 
projetos que irão trazer qualidade na vida do idoso. 

Desta forma, é entendido que o idoso que venha a ser institucionalizado 
tenha um tratamento adequado, para que não apareça um sentimento de menos 
valia e abandono por parte da família, sendo importante que o idoso crie laços e 
amizades com outros membros do equipamento, ou mantenha o contato familiar. 

De acordo com Francisco (2003), o fazer humano é carregado de conteúdo 
simbólico. Desta forma a atividade entra na dimensão de expressividade e simbolismo 
sendo um precursor para o inconsciente, o objetivo central não é o produto final da 
atividade, mas sim como o sujeito a realizar, segundo a autora a atividade como 
expressão pode ser utilizada na livre produção, material projetivo, criação livre e 
criação dirigida.

Após a análise das publicações, foi possível analisar que Terapeutas 
Ocupacionais que atendiam idosos deprimidos, utilizaram recursos expressivos 
como mandala, fotografia, dança, música, entre outros. As atividades manuais, 
Segundo Conceição, Ferri e Alves (2016), tinham como objetivo o autocuidado 
e a recuperação da autoestima. E para Gregorutti e Araújo (2012), as atividades 
expressivas tinham ênfase na estimulação motora, cognitiva e psicossocial.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As pesquisas realizadas na SciELO e Google Acadêmico, evidenciaram 

diversos fatores que estão relacionados ao aparecimento de depressão e sintomas 
depressivos na velhice, e como consequência a perda dos papéis ocupacionais, 
além de relatarem as diversas alterações durante o processo de envelhecimento 
que devem ser avaliadas neste contexto, para assim realizar um atendimento eficaz 
junto à pessoa idosa.

A investigação pautou primeiramente na conceituação de depressão e 
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alterações presentes no envelhecimento, relatando brevemente a população idosa 
no Brasil e no mundo, com o aumento da população nesta faixa etária, sendo 
essencial ter um conhecimento prévio sobre as necessidades de cuidado ao idoso e 
políticas públicas implementadas. 

Diversos autores evidenciaram a relação entre o idoso depressivo e perda 
consecutivas durante o processo de envelhecimento, não se restringindo somente 
à perda de papéis ocupacionais, mas de entes queridos; sentimentos de inutilidade; 
estigmas que carrega ao passar a ser semi-dependente ou dependente completo; 
alterações no declínio cognitivo que necessitam de um cuidador. Além do aumento 
de idosos institucionalizados, como já discutido, idosos em ILPI demonstram maior 
índice de aparecimento de sintomas depressivos. 

A Terapia Ocupacional contribui nesta perspectiva através das atividades 
propostas, com objetivo de ganho de autonomia, independência e autoestima, 
sendo realizadas de forma significativa com o idoso, visando à construção de novos 
hábitos e rotinas. Como relatado pelos autores descritos, a Terapia Ocupacional 
na aposentadoria pode realizar um projeto para preparação desta nova etapa de 
vida da pessoa idosa, outro ponto abordado pelos autores, demonstrou que, com 
a realização de atividades significativas e expressivas houve uma diminuição nos 
sintomas depressivos dos participantes dos estudos analisados.

Através da pesquisa bibliográfica foi possível alcançar os objetivos propostos, 
como, identificar a relação da perda de papéis ocupacionais e a depressão na 
velhice; a atuação do Terapeuta Ocupacional com esta clientela. As publicações 
evidenciaram as principais perdas durante o envelhecimento sendo uma delas as 
perdas de papéis, participação social, autonomia e independência.

Apesar do grande número de publicações sobre idoso e depressão, é 
necessário que mais estudos sobre a perda de papéis ocupacionais na velhice e 
depressão em idosos, sejam produzidos, para que ofereçam promoção de saúde no 
processo do envelhecimento, e assim, contribuindo para um envelhecimento ativo 
e saudável.
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261, 262

Cólica menstrual  224, 225

Corpo  32, 64, 91, 92, 93, 97, 106, 119, 122, 126, 135, 152, 157, 167, 186, 200, 201, 
202, 213, 214, 227, 229, 248, 253, 254, 256, 259, 265, 271, 275, 276, 277, 278, 279, 
281, 282, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 291, 292, 293, 294

Cuidado de si  275, 276, 279, 280, 281, 293

Cuidados paliativos  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 12, 62, 63, 65, 66, 69, 70, 71, 72, 
73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81

D

Depressão  5, 9, 28, 31, 32, 64, 66, 69, 74, 75, 78, 121, 144, 152, 160, 163, 164, 
166, 167, 168, 169, 236, 237, 296, 297, 298, 299, 300, 301, 302, 303, 304, 305, 306, 
307, 308

Disco intervertebral  199, 203, 204

Disfunções sexuais  235, 236

Dismenorreia  224, 225, 226, 227, 229, 230, 231, 232, 233, 234

Dismenorreia primária  225, 232

Dismenorreia secundária  225, 232
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Doença pulmonar  1, 4, 6, 9, 13, 14, 15, 18, 20, 21, 22, 23, 26, 27, 28, 29, 31, 33, 
35, 37, 41, 42, 262

Doença pulmonar obstrutiva crônica  9, 13, 14, 15, 18, 20, 23, 26, 27, 28, 29, 33, 
35, 41, 42, 262

Doenças respiratórias  6, 45, 83

Dor  2, 8, 15, 32, 37, 59, 63, 64, 66, 68, 69, 73, 74, 75, 78, 90, 96, 97, 98, 99, 122, 
137, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 
156, 157, 158, 159, 163, 173, 178, 182, 183, 200, 204, 208, 224, 225, 226, 227, 229, 
230, 231, 232, 234, 270, 298
E

Ejaculação precoce  235, 236, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244

Enfisema  20, 21, 22, 24

Epidural  125, 126, 127, 128, 203

Equoterapia  223, 263, 264, 265, 266, 267, 269, 270, 271, 272, 273, 274

Espasticidade muscular  137, 142

Estimulação  63, 66, 68, 73, 90, 96, 97, 106, 118, 125, 127, 129, 133, 135, 163, 211, 
214, 215, 216, 217, 219, 239, 240, 241, 242, 243, 304

Estimulação sensorial  211, 214, 215, 216, 217, 219

F

Fibromialgia  150, 151, 152, 153, 154, 156, 157, 158, 159, 160

Fisioterapeuta  1, 3, 7, 9, 10, 12, 34, 35, 36, 41, 42, 50, 74, 75, 76, 77, 78, 95, 167, 
168, 181, 199, 207, 213, 245, 255, 256, 259, 262, 263, 264, 265, 266, 267, 269, 271, 
272, 309

Fisioterapia  2, 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 
28, 30, 32, 33, 35, 36, 38, 39, 40, 41, 42, 44, 45, 47, 48, 66, 68, 70, 71, 72, 73, 74, 
75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 83, 85, 88, 91, 94, 95, 97, 99, 105, 109, 110, 111, 113, 114, 
115, 117, 118, 119, 123, 124, 129, 131, 134, 135, 137, 147, 148, 152, 161, 169, 171, 
173, 174, 179, 180, 183, 199, 205, 206, 213, 220, 222, 233, 235, 238, 239, 245, 255, 
260, 261, 264, 273, 295, 302, 309

Flexibilidade  97, 102, 113, 173, 174, 175, 176, 182, 183, 184

Força muscular  13, 14, 15, 16, 17, 18, 23, 24, 25, 29, 46, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 93, 
131, 137, 140, 141, 142, 143, 145, 146, 175, 182, 184, 240, 297

Funcionalidade  83, 86, 87, 88, 134, 138, 145, 151, 158, 187, 193, 245, 246, 247, 
248, 249, 250, 252, 253, 255, 256, 258, 260, 261, 262, 298, 299

I

Idoso  12, 34, 35, 36, 38, 39, 41, 44, 129, 134, 158, 296, 297, 298, 299, 300, 301, 
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302, 303, 304, 305, 306

Impressão 3D  185, 186, 187, 188, 191, 194, 195, 196, 197

Incapacidade  7, 17, 25, 40, 146, 151, 178, 180, 182, 200, 201, 204, 236, 242, 245, 
246, 248, 249, 250, 253, 255, 256, 260, 261, 262, 288, 298

L

Lesão  100, 101, 106, 107, 109, 125, 126, 128, 131, 137, 139, 145, 146, 200, 254, 
265

M

Massagem  97, 150, 151, 152, 153, 154, 157, 158, 159

Medula  93, 97, 125, 126, 127, 138, 202, 203

Método hipopressivo  173, 174, 175

Modalidades de fisioterapia  28, 44, 45

N

Neoplasia  5, 12, 64, 68, 74, 81, 91, 95

Neuropatia  90, 91, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99

Neuroplasticidade  100, 101, 102, 103, 106, 108, 109, 110, 127, 213

P

Papéis ocupacionais  296, 298, 299, 300, 304, 305, 307, 308

Parkinson  111, 112, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 265

Patologias pélvicas  225, 231

Plexo lombossacral  199

Prótese de membro superior  186, 190

Psicomotor  211, 214, 215, 216, 217

Pulmão  1, 6, 21, 93

Q

Qualidade de vida  3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 15, 17, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 35, 36, 37, 39, 
40, 41, 42, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 74, 75, 77, 79, 80, 
83, 84, 86, 87, 88, 90, 91, 93, 94, 96, 98, 111, 113, 117, 118, 121, 122, 123, 124, 127, 
128, 131, 144, 145, 147, 151, 152, 153, 156, 157, 158, 160, 164, 169, 178, 187, 208, 
213, 226, 233, 235, 236, 244, 269, 271, 272, 286, 297, 298, 300, 303, 309

R

Reabilitação  5, 6, 25, 26, 29, 36, 40, 43, 49, 70, 71, 75, 77, 78, 80, 84, 85, 87, 88, 
94, 100, 101, 102, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 117, 118, 122, 
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123, 125, 127, 129, 131, 134, 135, 147, 148, 161, 163, 166, 167, 169, 173, 185, 187, 
188, 190, 193, 194, 195, 196, 197, 222, 235, 237, 239, 240, 241, 242, 243, 255, 256, 
265, 266, 289, 309

Realidade virtual  111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 
262

Reeducação postural global  178, 179, 180, 183, 184

S

Síndrome de Burnout  161, 164, 165, 166

T

Tecnologia assistiva  185, 186, 187, 196

Terapia ocupacional  2, 80, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 108, 109, 110, 195, 
197, 264, 275, 276, 279, 289, 293, 294, 295, 296, 298, 299, 300, 302, 303, 305, 306, 
308

Terapias complementares  62, 63, 65, 67, 151

Transtorno do espectro autista  211, 214, 215, 216, 220, 223, 265

Tratamento  3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 22, 23, 24, 26, 27, 29, 30, 31, 
32, 33, 35, 37, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 48, 49, 53, 55, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 
70, 71, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 80, 83, 87, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 
101, 102, 103, 105, 106, 107, 108, 109, 111, 113, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 
124, 125, 127, 129, 131, 133, 134, 135, 141, 143, 146, 147, 148, 152, 153, 156, 158, 
159, 161, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 174, 175, 178, 180, 181, 182, 183, 184, 
186, 205, 209, 210, 211, 213, 214, 215, 217, 218, 219, 223, 226, 227, 230, 232, 235, 
237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 246, 266, 296, 298, 302, 303, 304, 306, 308
V

Velhice  38, 296, 298, 299, 302, 303, 304, 305, 307








